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A violência contra a mulher constitui fenômeno multidimensional independente à classe 

social, raça, aspectos culturais, dentre outros. As repercussões físicas e/ou psicológicas 

destas ocorrências têm implicações individuais e familiares constituindo importante 

problema de saúde coletiva. Este estudo buscou averiguar as principais práxis de 

cuidado de enfermagem à mulher em situação de violência doméstica. Trata-se de 

pesquisa qualitativa que teve como participantes 24 profissionais de saúde lotados em 

Unidades de Saúde da Família de uma cidade do interior baiano, o(a)s quais 

participaram de uma entrevista semiestruturada. O projeto de pesquisa teve aprovação 

do Comitê de Ética em Pesquisa (parecer 1.304.618/2015). Utilizou-se a Análise 

Lexical Lematizada com o auxílio do software Iramuteq (Interface de R pour les 

Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires) para análise dos dados 

provenientes da entrevista. Resultaram da classificação hierárquica descendente (CHD), 

dois eixos temáticos, quatro subeixos e seis classes compostas por palavras que deram 

significados as práticas de cuidado à mulher em situação de violência e foram 

nominadas: classe 06: apoio psicológico (17,2%); classe 01: prevenção (14,3%); classe 

02: notificação (14,3%); classe 04: omissão (19,1%); classe 03: apoio familiar (16,3%) 

e classe 05: punição do agressor (18,7%).  As análises lexicográficas do corpus textual 

evidenciaram a pluralidade dos fatores associados à violência doméstica desde a 

prevenção até as repercussões no campo físico e psicológico. Conclui-se ser o 

acolhimento, a humanização no atendimento e o cuidado integral estratégias essenciais 

para firmação de vínculos entre a equipe de enfermagem e a mulher em situação de 

violência doméstica. O cuidar/cuidado envolve práxis de caráter subjetivo que perpassa 

o aspecto físico necessitando que a enfermagem esteja capacitada para o cuidado 

integral à mulher em quaisquer tipos de violência doméstica.  
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